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Em 7 de Dezembro de 6003/2003
Texto Livre 15 – “Os Pensamentos Práticos do XIV DALAI LAMA” 

“O Ciclo da Vida, da Morte e dos Renascimentos”
1. Samsara: é o ciclo da vida, da morte e do renascimento.
2. Devemos reconhecer apenas que o que jamais existiu não existe;
3. Tudo está em tudo;
4. Se as coisas fossem verdadeiramente concretas, tal como nos surgem, a sua realidade deveria afirmar-se ainda mais claramente à análise de cada um de nós;
5. Embora os nossos corpos sejam um conjunto de componentes químicos ou físicos, identificamos nele uma espécie de “agente subtil” de pura luminosidade, que constitui a “vida” dos seres vivos;
6. Como o “agente subtil” não é físico, não podemos medi-lo, mas isso não significa que não exista; ele deve ter uma causa que pertence à essência da vida, similar à sua própria natureza para poder manifestar-se;
7. Assim como, sem um momento “anterior” de consciência, não poderia haver qualquer consciência tal como ela é, perceptível aos nossos sentidos;

8. Essa consciência não surge do nada, porque o nada não existe, e ela não pode desvanecer-se;
9. Por outro lado, a matéria não pode tornar-se consciência;

10.  Se conseguirmos perceber que a continuidade não se pode esgotar numa única vida, então encontraremos aí um argumento lógico em favor da vida após a morte; 

11.   O que é o karma?

12.   O karma (ou carma, na grafia portuguesa) significa “acção” e manifesta-se de 3 modos;

13.  Manifesta-se física, verbal e mentalmente. E produz 3 tipos de efeitos: virtuosos, não virtuosos e neutros e desenvolve-se em dois tempos;

14.  Pensa-se à partida no que se vai fazer – que é o acto de intenção;
15. Depois essas motivações mentais actualizam-se num acto físico ou verbal – que é o acto premeditado;

16. Assim, as acções negativas trazem sempre o sofrimento e as acções positivas geram o bem;

17.  As nossas acções karmicas acompanham-nos ainda de vida em vida;

18. Assim, o acumular conveniente de acções positivas será benéfico, não só no futuro imediato como nas vidas futuras, e enquanto não deixarmos de cometer acções prejudiciais acabaremos certamente por enfrentar as suas consequências;

19.  Se queremos saber o que fizemos no passado, devemos analisar o nosso próprio corpo hoje. Se queremos saber como seremos mais tarde, observemos o que faz agora o nosso espírito;

20.  O que é o espírito?

21.  Examinado cuidadosamente, o espírito é algo que é preciso “preencher”, pois é algo que é um “espaço vazio”, um espaço completamente vazio no qual todas as aparições cessaram;
22.  Tudo é então criado a partir do “primeiro pensamento” pois, muito mais do que a matéria, ele gera efeitos, e são os pensamentos que produzem o karma;

23.  Os efeitos do karma são inevitáveis. As acções são irreversíveis. Mais cedo ou mais tarde, teremos de lhes experimentar os efeitos;

24.  Uma vez cometida a acção, a causa de reacção fica e cresce até se manifestar o seu efeito. Mesmo perpetrada em vidas anteriores, uma acção nunca perde o seu efeito, independentemente do tempo decorrido;
25.  Vejamos que na comunidade humana há quem tenha sempre sucesso, enquanto com outros sucede exactamente o contrário;

26.  Uns parecem propensos à infelicidade, enquanto outros, para quem se esperava o pior, nunca a experimentam;
27.  Isto comprova que nem tudo está nas nossas mãos; e
28.  Tudo tem a sua origem no espírito.

29.  Todas as situações dependem mais do nosso “estado de espírito” do que das condições materiais.

30.  Pode dizer-se, então, de uma maneira geral, que a evolução do Universo está ligada ao karma dos seres;
31.  Quem criou o Universo?

32.   Se não há efeito sem causa, e vice-versa, podemos explanar duas explicações possíveis. A primeira é considerar que o universo foi criado por “Deus”, o que suscitará muitas contradições, pois então o sofrimento e o mal também o foram necessariamente. A segunda é considerar que um número infinito de seres vivos, com o seu potencial karmico, criou colectivamente o Universo inteiro, enquanto meio ambiente da sua conveniência;

33.  Isto é, o Universo onde vivemos foi criado pelos nossos próprios desejos e actos. Por essa razão estamos aqui hoje…

34.  Os seres humanos nascem e morrem, tal como todas as mudanças aparecem e desaparecem. Surge aqui a noção de “vacuidade” ou vazio, para chegarmos às “partículas vazias”;
35.  No Universo coexistem 5 elementos. Os primeiros 4 são bem conhecidos: a terra, a água, o fogo e o ar (a matéria primordial ou éter). Estes 4 elementos subsistem graças à presença do 5º elemento, o “espaço” ou vazio que é a base de tudo. É este espaço que permite que os primeiros quatro elementos se manifestem e possam aparecer e funcionar;

36.  O espaço, ou éter, não é o vazio total, pois é composto por partículas ditas “vazias” partindo da matéria mais subtil para chegar à matéria concreta (ar, fogo, água e terra) a que chamamos de “processo de geração”;

37.  Mas tarde, os 4 elementos irão dissolver-se, passando da matéria concreta à matéria subtil, para reintegrar de novo as partículas vazias do Universo. Este processo designa-se por “dissolução”.
38.  O espaço, ou vacuidade universal, é a base de todo este processo de “vai e vem”.

39.  Dizemos frequentemente que: “O que está em cima é como o que está em baixo”;

40.  Também frequentemente se diz que “Não há pensamento sem forma”, nem “Forma sem pensamento” e que,

41.  “Um pensamento intenso e frequente torna-se realidade”, para concluirmos que,

42.  “A forma é o vazio, o vazio a forma”;
43.  Isto é, “somos vazios”, ou antes, a matéria que nos compõe é vazia. Porém não estamos a afirmar que o vazio é “o nada” pois todas as coisa dependem de outras coisas, pois nada existe “separadamente”.

44.  As coisas surgem, existem e desaparecem. Depois aparecem de novo.

45.  Mas as coisas não existem nunca por si mesmas. Logo, a Forma é “vazia”, ou seja, “não separada”, “não independente” pois a forma depende de muitos e vastíssimos outros factores; 

46.  O vazio é forma porque toda a forma se desenvolve neste vazio, nesta ausência de existência independente;

47.  O vazio apenas existe para conduzir à Forma.
(Para continuar no Texto Livre 152) 
[image: image1]
[image: image2.emf]MUNDOS,  REGIÕES E SUBDIVISÕES Corpos do Homem

MUNDOS

PÓS-

MORTEM

MUNDO DE DEUS

MUNDO DOS ESPIRITOS VIRGINAIS

MUNDO DO ESPIRITO DIVINO

Espirito Divino

 

MUNDO DO ESPIRITO DE VIDA

Espirito de Vida

 

 

M

Ideia Germinal da Forma "EGO"

U

 

N

Região do

Espirito

Terceiro

D

Pensamento

Ideia germinal da Vida Humano

CÉU

O

Abstracto

D

Ideia Germinal dos Desejos

O

P

Forças Arquétipas

E

N

S

Região do

Arquétipos dos Desejos ELO

Segundo

A

Pensamento

Mente DE

CÉU

M

Concreto

LIGAÇÃO

E

Arquétipos da Vida

N

T

O

Arquétipos da Forma

PODER ANÍMICO

M

U Primeiro

N LUZ ANÍMICA CÉU

D

O

VIDA ANÍMICA

D

O CORPO Região

S SENTIMENTOS DOS Inter-

DESEJOS média

D

E DESEJOS E AMBIÇÕES P

S E

E R Purgatório

J IMPRESSIONABILIDADE S

O O

S N

PAIXÕES E DESEJOS INFERIORES A

L

I

ÉTER REFLECTOR D

A

D

M ÉTER LUMINOSO E

U

REGIÃO

CORPO

N

ETÉREA

VITAL

D ÉTER VITAL

O

F ÉTER QUIMICO

I

S

I GASES

C

O

REGIÃO

CORPO

QUÍMICA

LÍQUIDOS DENSO

SÓLIDOS


Pensamento 1:

“Um pensamento intenso e frequente torna-se realidade”.
Pensamento 2:

“Um pensamento é igualmente real e sólido como uma pedra”.
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PS – A nossa condição humana limita-nos e isto pode ser frustrante para quem vê apenas a matéria…
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